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APRESENTAÇÃO

A obra “Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde” 
que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos realizados no campo das Ciências Biológicas e também da saúde. Dentro de 
um contexto cada vez mais interdisciplinar o mundo evolui pautado na necessidade de 
integração entre os diferentes campos de conhecimento e as ciências biológicas juntamente 
com as ciências da saúde trazem essa perspectiva à tona.

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população se correlacionando diretamente com a 
saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já que a Ciências 
Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: flora, fauna, 
seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia, por sua vez as ciências 
da saúde são evidentes para toda a população principalmente em períodos de agravos à 
saúde, como foi o episódio da pandemia de COVID-19. 

O estabelecimento de pontes, que favoreçam o contato entre os acadêmicos, 
pesquisadores e profissionais das diversas áreas que compõe esses dois campos de 
conhecimento, só tem a agregar para o desenvolvimento e avanço do país em todos 
os níveis, principalmente naqueles que reverberam diretamente benefícios para as 
comunidades.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aflatoxinas, fungos, bócio, tireoidopatias, hipertireoidismo, gameterapia, realidade 
virtual, paralisia cerebral, epilepsia, doenças neurológicas, métodos matemáticos, pesca 
artesanal, maricultura, amostragem populacional, entomofauna, P. insidiosum, pitiose, 
plantas medicinais, política social, Intersetorialidade, disfunção temporomandibular, 
teleatendimento, multiprofissional, educação em saúde, dentre outros.

Ao longo dos anos temos procurado demonstrar a importância de publicações como 
essa, apoiada pela Atena Editora, que evidenciam e incentivam os estudos desenvolvidos 
em todo o território nacional, portanto, este e-book tem como principal objetivo oferecer 
ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos autores de maneira 
concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A dificuldade de aquisição de 
habilidades motoras, controle postural e de 
deambulação na Paralisia Cerebral, estão 
relacionadas com a redução da velocidade no 
processamento de informações, e a incapacidade 
de coordenar a contração muscular. A realidade 
virtual é uma terapia inovadora, que quando 
associada a terapia convencional, melhora 
o desempenho motor e acelera aquisição 
de habilidades. Objetivo: Analisar os efeitos 
de um programa de intervenção com jogos 
interativos do Nitendo Wii, associado a terapia 
convencional, na mobilidade funcional de um 
adolescente com Paralisia Cerebral Espástica. 
Método: Indivíduo do gênero masculino, 15 anos 
de idade, diagnosticado com Paralisia Cerebral 
Diparética. Avaliação inicial e final com utilização 
da Medida da Função Motora Grossa (GMFM), 
a Escala de Berg Pediátrica e o teste Time Up 

and Go adaptado para crianças e adolescentes. 
Realizado uma sessão semanal de 40 minutos, 
durante um mês, com os jogos Ski na neve e jogo 
do Skate. Para a análise dos dados, foi realizado 
o cálculo da variação percentual inicial e final. 
Resultados e discussão: A variação percentual na 
GMFM foi de 57,9 %, no BERG de 64,71% e no 
TUG de 50,9%. Houve uma melhora clínica em 
todos os instrumentos, a utilização de realidade 
virtual auxilia na motivação e na melhora da 
qualidade dos movimentos realizados, quando 
associado a terapia convencional. Estudos 
recentes corroboram que o uso da realidade 
virtual, contribui para a reabilitação e para a 
melhora do equilíbrio de pacientes com paralisia 
cerebral. Conclusão: Após um programa 
de realidade virtual, associado a terapia 
convencional, adolescente com diagnostico 
de Paralisia Cerebral apresentou melhora 
clinicamente significativa na mobilidade funcional. 
PALAVRAS-CHAVE: Gameterapia, Realidade 
Virtual, Equilíbrio, Paralisia Cerebral.

GAME THERAPY EFFECTS ON 
ADOLESCENTS’ BALANCE WITH 

SPASTIC CEREBRAL PALSY
ABSTRACT: The difficulty in acquiring motor 
skills, postural control and walking in Cerebral 
Palsy, are related to the reduction of speed 
in information processing, and the inability to 
coordinate muscle contraction. Virtual reality is 
an innovative therapy, in which when combined 
with conventional therapy improves motor 
performance and accelerates skill acquisition. 
Aim: To analyze the effects of an intervention 
program with interactive games on the Wii 
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Nintendo associated with conventional therapy, on the functional mobility of an adolescent 
with Spastic Cerebral Palsy. Method: A 15-year-old male, diagnosed with Diparetic Cerebral 
Palsy. Initial and final assessment using the Gross Motor Function Measure (GMFM), the 
Pediatric Berg Scale and the Time Up and Go test adapted for children and adolescents. 
It was held a weekly session of 40 minutes, for a month, with the Ski in the Snow and the 
Skate game. For data analysis, the calculation of the initial and final percentage variation was 
performed. Results and discussion: The percentage variation in GMFM was 57.9%, in BERG 
64.71% and in TUG 50.9%. There was a clinical improvement in all instruments, the use of 
virtual reality helps in motivation and in improving the quality of the movements performed, 
when associated with conventional therapy. Recent studies confirm that the use of virtual 
reality contributes to the rehabilitation and improvement of patients’ balance with cerebral 
palsy. Conclusion: After a virtual reality program, associated with conventional therapy, an 
adolescent diagnosed with Cerebral Palsy presented clinically significant improvement in 
functional mobility. 
KEYWORDS: Game therapy, Virtual Reality, Balance, Cerebral Palsy.

 

INTRODUÇÃO
A paralisia cerebral (PC) é definida como um distúrbio permanente do desenvolvimento 

da postura e do movimento, causado por lesões encefálicas não progressivas no 
desenvolvimento fetal e infantil (BAX et al., 2005). 

Para a classificação da PC devem ser considerados o tipo da deserdem motora, 
a capacidade funcional, deficiências associadas, achados de neuro-imagem, etiologia e 
tempo de lesão (ROSENBAUM et al., 2007).

As alterações motoras geram incapacidade de controlar e coordenar a contração 
muscular, reduz a velocidade do processamento de informações, dificulta a aquisição 
de habilidades motoras e prejudica a organização espacial, os ajustes posturais e a 
deambulação (ALMEIDA, 2016; CAMPBELL, SUZANN K.; PALISANO, ROBERT J.; ORLIN, 
2012).

Estudos mostram que propriedades adaptativas do sistema nervoso central são 
estimuladas durante terapias reabilitativas (LEITE, 2012),  podendo corrigir ou minimizar 
as disfunções motora (ALMEIDA, 2016; LUCAS et al., 2016; MANCINI; VAZ; FURTADO, 
2009; GOMES, et al., 2013).

Um desafio é manter o paciente estimulado e adepto ao tratamento, portanto a 
realidade virtual (RV) é um recurso inovador que proporciona um feedback imediato de 
seus movimentos, aumenta a motivação e a satisfação (CASTILHO-WEINERT; BUENO, 
2011). A realidade virtual torna-se um fator determinante para aumentar a eficácia do 
movimento, melhorar a contração muscular seletiva, a resistência e a mobilidade funcional 
(BRYANTON et al., 2006; DEUTSCH et al., 2017; HOWARD, 2017).

A RV quando associada a terapia convencional, se torna um recurso complementar, 
para manter a criança ativa por mais tempo, comparado com exercícios convencionais 



 
Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde Capítulo 3 22

(BRYANTON et al., 2006). Ademais o ambiente virtual permite a criatividade e a persistência, 
aumentando o tempo em ortostatismo (REID, 2004). 

O questionamento, portanto, é, se um programa de intervenção com realidade 
virtual, associado a um programa de terapia convencional melhora os aspectos motores 
relacionados ao equilíbrio e a mobilidade funcional de um adolescente com Paralisia 
Cerebral?

OBJETIVO
Analisar os efeitos de um programa com jogos interativos do Nitendo Wii no equilíbrio 

e na mobilidade Funcional de um adolescente com Paralisia Cerebral Espástica.
 

MÉTODO
Os critérios de inclusão usados para o estudo foi o diagnóstico de Paralisia Cerebral 

Espástica, e ser usuário do serviço de fisioterapia no Centro de Reabilitação Especializado 
de Marília – SP. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 
de Filosofia e Ciências da UNESP de Marília sob o parecer número 1.299.820. 

PARTICIPANTE
Um indivíduo do gênero masculino, com 15 anos de idade com diagnostico de 

Paralisia Cerebral Diparética, com classificação no Sistema de Classificação da Função 
Motora Grossa (GMFCS) nível III (PALISANO et al., 1997) e no Sistema de Classificação 
da Habilidade Manual (MACS) nível I.

INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS
Para avaliação foi realizado a Medida da Função Motora Grossa (GMFM) (CYRILLO, 

LAURA TOMÉ; GALVÃO, 2008), a Escala de Berg Pediátrica (RIES et al., 2012) e o teste 
Timed Up and Go (TUG) adaptado para crianças e adolescentes (NICOLINI-PANISSON; 
DONADIO, 2013).

A GMFM é um instrumento de observação padronizado para medir a função motora 
grossa de indivíduos com Paralisia Cerebral (BRUNTON et al., 2011), composta por 5 
dimensões incluindo atividades em decúbito dorsal, em decúbito ventral, progredindo para 
rolar, sentar, ajoelhar, gatinhar, ortostatismo e finalmente andar, correr e saltar. Auxílios 
verbais ou demonstração são permitidos, e se necessário a criança pode ser posicionada 
na posição de partida. Estabilização ou facilitações não são permitidas, exceto quando 
especificamente indicada. 

Cada item é pontuado de zero a três sendo: zero, não inicia o movimento; um, inicia 
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o movimento; dois, completa parcialmente o movimento; três, completa o movimento, e 
ainda a há a possibilidade de não testar o item marcando NT, a pontuação dos itens é 
somada para calcular os valores absolutos (FERREIRA, 2014). 

A escala de Berg pediátrica foi traduzida e validada para o português e apresentou 
boa confiabilidade para crianças com paralisia cerebral. Composta por 14 itens em 
sequência funcional avalia o equilíbrio estático e dinâmico de crianças e adolescentes, 
cada item pode ser pontuado de 0 a 4, sendo 4 a maior pontuação de cada item e a 
pontuação máxima no teste é de 56 pontos (RIES et al., 2012).

O TUG tem como objetivo avaliar a mobilidade funcional e o equilíbrio dinâmico 
do indivíduo por meio do tempo necessário em segundos, para um indivíduo levantar de 
uma cadeira de braços padrão (altura de aproximadamente 46cm), caminhar uma distância 
de 3m, virar, caminhar de volta para a cadeira e sentar-se novamente (PODSIADLO; 
RICHARDSON, 1991). A tarefa foi adaptada para crianças e adolescentes concretizando o 
ato de levantar e tocar um alvo na parede e retornar ao assento (WILLIAMS et al., 2005). 

PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS
O participante do estudo foi avaliado no centro especializado em reabilitação (CER), 

no mês de julho de 2017. 
A avaliação foi iniciada pela escala de Medida de Função Motora Grossa (GMFM), 

em seguida a escala de Berg Pediátrica e a avaliação foi finalizada após 3 medidas 
repetidas do teste TUG. As coletas duraram cerca de 50 minutos, e foram realizadas no 
antes e após o programa de intervenção. 

O programa de intervenção era constituído de uma sessão semanal de terapia 
convencional com duração de 60 minutos, seguido de terapia de realidade virtual com 
duração de 40 minutos, com o uso do videogame Nitendo Wii. 

A terapia convencional tinha como objetivo fortalecer a musculatura estabilizadora 
de tronco e de membros inferiores e melhorar a flexibilidade muscular global.

Nas intervenções de realidade virtual, foram utilizados os jogos Ski na neve e jogo 
do Skate. Para a execução do jogo de skate, era necessário usar os acessórios para o Wii 
Skate - Balance Board p/ Wii. 

Em cada sessão o participante jogava com uma mídia por 15 minutos em seguida 
era dado um pequeno intervalo correspondente ao tempo necessário para a troca de jogo.

ANÁLISE DOS DADOS
Para a análise dos dados, foi realizado o cálculo da variação percentual (∆%) para 

verificar o efeito do programa intervenção com realidade virtual. 
Para a análise estatística, a variação dos parâmetros foi obtida em porcentagem 

(∆%) e foi calculada pela equação:
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∆j% = (Vjf – Vji) / Vji x 100%
Para o cálculo foi considerado: j = parâmetro avaliado; ∆j% = variação percentual do 

parâmetro j; Vjf = Valor final do parâmetro j; Vji = Valor basal do parâmetro j.
Para a análise dos resultados da ∆%, foram utilizados os seguintes critérios:

(1) ∆% > 0: quando Vjf > Vji, significou que houve melhora clínica para os parâmetros 
estudados, exceto para o TUG que significou piora clínica;

(2) ∆% = 0: quando Vjf = Vji, significou que não houve alteração no quadro clínico,

(3) ∆% < 0: quando Vjf < Vji, significou piora clínica para os parâmetros estudados, 
exceto para o TUG que significou melhora clínica.

RESULTADOS
Os dados coletados pré e pós intervenção demostram melhora clínica em todos os 

instrumentos utilizados.
A variação percentual na GMFM apresentada na Tabela 1, foi de 57,9% no score total. 

O domínio E. Andar, correr e pular obteve uma melhora mais significativa entre os domínios, 
sendo de 79,2%, seguido pelo domínio C. Engatinhar e ajoelhar, subsequentemente pelo 
domínio A. Deitar e rolar e domino B. Sentar. As atividades que envolvem o ortostatismo (E) 
não obtiveram melhora no desempenho, porém o paciente obteve desde a pré intervenção 
pontuação próximo da máxima de 100 pontos. 

Tabela 1 - Variação porcentual (Δ%) para os domínios da GMFCS.

Fonte: Elaboração própria.

A variação percentual pré e pós intervenção no teste TUG e na escala de BERG, 
demostram melhora da mobilidade de mais de 50% (Tabela 2).

Tabela 1 - Variação porcentual (Δ%) para os parâmetros da escala Berg e TUG.

Fonte: Elaboração própria.
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DISCUSSÃO
Pacientes com paralisia cerebral quando conseguem adotar o ortostatismo e a 

deambulação usam estratégias de compensação, desenvolvendo assimetria de base 
e desvio do centro de gravidade (PEREIRA; BOTELHO; MARTINS, 2010), alterações 
musculares, tendíneas contribuem para as alterações posturais na juventude, devido ao 
crescimento ósseo e  a falta de pratica de exercício prejudicam o desempenho de atividades 
de vida diária (KENDALL et al., 2007). 

Os exercícios quando aplicados adequadamente, recrutando a musculatura 
necessária, podem corrigir alterações posturais (DEBS; SARNI; REATO, 2016).

Na paralisia cerebral, como em outras patologias, a limitação da mobilidade causa 
restrições na participação de atividades comuns a idade, prejudicando o desenvolvimento 
muscular e social (COLVER; DICKINSON, 2010). 

O lúdico proporcionado pelos jogos de realidade virtual, torna possível a realização 
de diferentes atividades em diferentes ambientes, no entanto, de maneira supervisionada 
e corretiva (SILVA et al., 2012).

A realidade virtual tem sido um instrumento de intervenção eficaz, que auxilia na 
melhora dos movimentos realizadas e contribui para a motivação do paciente (ALMEIDA, 
2016; BRYANTON et al., 2006), corroborando com a melhora na mobilidade encontrada 
por esse estudo.  

Um estudo que utilizou duas intervenções semanais com uso do nitendo Wii em 
conjunto com intervenções convencionais, obteve melhora na função motora grossa, 
justificando essa melhora pelo treino das reações de equilíbrio, aumento do recrutamento 
muscular, que gerou um melhor ajuste postural (TAVARES et al., 2013), mecanismo esse 
também treinado pelo protocolo executado nesse estudo.

Existem outros mecanismos envolvidos no desempenho motor de crianças e 
adolescentes, um estudo verificou a influência de um programa de realidade virtual na 
aprendizagem de habilidades psicomotoras, obtendo melhora de tempo de jogo, lateralidade 
e direção (ALMEIDA, 2016), corroborando mais uma vez com a melhora encontrada no 
participante desse estudo.   

Apesar de se tratar de um estudo de caso foi possível observar que as diferentes 
influencias musculares e sensoriais que acometem a paralisia cerebral prejudicam a 
mobilidade. Durante as terapias de reabilitação podem ser utilizadas ferramentas de 
realidade virtual como um recurso complementar, que incentiva e proporciona um feedback 
imediato dos movimentos, melhorando a capacidade de locomoção e atividades de vida 
diária.
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CONCLUSÃO
Após um programa de realidade virtual associado a terapia convencional, um 

adolescente com diagnostico de Paralisia Cerebral teve melhora clinicamente significativa 
na mobilidade funcional.
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